
PARECER Nº 2292, DE 2009

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 475, DE 2009

Apresentado ao plenário desta Assembléia pelo nobre Deputado Roberto Engler, o Projeto de lei nº 475, de 2009, dá a denominação de “Íris Trajano Mattos” ao trevo de acesso à Vila São Sebastião, localizado no km 400 da Rodovia Cândido Portinari, na cidade de Franca. 

A proposição permaneceu em pauta, nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148, do Regimento Interno, nos dias correspondentes às 87ª à 91ª Sessões Ordinárias (de 22 a 26/06/09), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Inicialmente, o projeto foi encaminhado à apreciação da Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou pela sua aprovação, oferecendo-lhe um substitutivo.

Na seqüência do trâmite regimental, a propositura chega agora a esta Comissão de Transportes e Comunicações, para análise no âmbito de sua competência.

 Verificamos que se trata de proposta de grande mérito, uma vez que busca render tributo a cidadão que gerou progresso e criou muitos empregos para a comunidade francana.

 Nascido em Cristais Paulista, em 24 de janeiro de 1918, Íris Trajano Mattos estabeleceu-se em Franca em 1958, onde montou uma loja de pneus em frente ao atual terminal de ônibus, no centro da cidade.

Dono de um talento especial para o comércio, passou a dedicar-se ao ramo de combustíveis, construindo vários postos de gasolina em Franca. Paralelamente, entre 1965 e 1972, trabalhou com a venda de móveis de aço, em especial cofres.

Em meados dos anos 60, fez grandes investimentos em um local então ermo, onde hoje se localiza o trevo de acesso à Vila São Sebastião mais uma dezena de bairros que compõem a Zona Oeste de Franca. Ali levantou o Posto Franca Araxá e em 1971 o tradicional Hotel Trajano.

Dá uma idéia de seu pioneirismo o fato de o Posto Franca Araxá ser o local onde, em 1968, foi instalada a primeira torneira com água tratada da região. Diariamente, os moradores faziam fila em busca de água tratada, pela qual, ressalte-se, ele jamais cobrou.

Espírita praticante, realizou inúmeras obras sociais. Foi colaborador no Hospital do Penfego, em Uberaba, presidente e fundador do Centro Espírita Maria da Cruz, em Delfinópolis, ambos em Minas Gerais, colaborador do Centro Espírita Vicente de Paula e também do Asilo Nosso Lar Espírita, conhecido como Lar da Dona Leonor, estes  últimos em Franca.

Colaborou ainda com o Lar Sacramento Dona Corina e, notadamente, de 1968 a 1976, visitava a Vila Gosuen, na época o bairro mais carente de Franca, onde distribuía pães e macarrão aos necessitados.

Isto posto, entendemos merecer acolhimento favorável por parte desta Comissão a proposta ora sob exame.

Com relação ao substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição e Justiça, constatamos que este atinge o seu objetivo de adequar a proposição às informações fornecidas pelo Departamento de Estradas de Rodagem.

Assim, manifestamos-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº 475, de 2009, bem como do substitutivo a ele apresentado pela Comissão de Constituição e Justiça .

a) Celso Giglio – Relator

Aprovado o substitutivo, apresentado pela CCJ e prejudicado o projeto, conclusivamente, conforme parecer do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 11/11/2009

a) José Zico Prado – Presidente

Roberto Massafera – Antonio Mentor – Eli Corrêa Filho – José Zico prado – Roberto Morais – Orlando Morando – João Caramez

